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COMPOSIÇÃO VISUAL

O PROBLEMA DA COMPOSIÇÃO

Composição é a combinação ordenada dos elementos. “Composição e organização são aspectos do mesmo problema. A composição é o resultado da melhor organização subjetiva dos elementos e suas relações”. Organização tende para o conhecimento objetivo através de técnica predeterminada e relações engenhosas. Contudo, isto não sugere que a inspiração intuitiva seja afastada.

A composição é a arte de se distribuir os elementos integrantes de um projeto gráfico.  A linha, a unidade, o equilíbrio e demais fatores conjugados ao tema, criam uma mensagem, chamando a atenção, determinando o interesse, propondo a motivação para o fim específico da comunicação.

Michel Defrenne divide a composição segundo dois esquemas, o esquema formal e o pictórico.

· Esquema formal – próprio do traço, é o esquema estrutural.

· Esquema pictórico – constituído por elementos pictórico, anima a “forma pictórica”, enquanto aquele anima a “forma plástica” ou “artística”.

É função do esquema formal fixar a arquitetura geral da obra, a orientação das suas linhas de força e a distribuição e o equilíbrio das massas.

O retângulo pode apresentar-se em duas direções:

· Vertical – ênfase, isto é, vibração se o assunto deve traduzir impacto, ânimo, fé ou ainda elegância.

· Horizontal – sugere repouso, força e estabilidade.

ESTRUTURAS

Composição com estruturas calculadas nos esquemas dinâmicos (como base de formação estética). Usadas somente na forma retangular simples.

A decomposição consiste em subdividir sua superfície em formas retangulares, utilizando uma diagonal e uma perpendicular a essa diagonal baixada de um dos vértices, chegando-se àquelas formas com um traçado de paralelas aos lados, pelos pontos de interseção assim obtidos.

Essas superfícies são funções o módulo do retângulo inicial. O retângulo assim obtido está apto a receber a criação pictórica e tem o nome de retângulo dos quadrados giratórios.
No retângulo abaixo, o ponto E é a seção áurea do lado AB, uma vez que a relação entre os lados é um número de ouro. O ponto G é a seção áurea do segmento EF e a figura ACEF é um quadrado.

Verifica-se então que a proporção, o ritmo e o equilíbrio podem ficar garantidos com o traçado do esquema estrutural, como resultado dessa organização convencional.
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Espaços harmoniosos como base para a composição
Divisão do retângulo em outras superfícies harmônicas, para encaixar uma composição com elementos tipográficos e ilustração.

Começa-se por traçar 2 diagonais, e nos pontos de interseção destas com os lados dos quadrados traçam-se duas perpendiculares, que irão cortar a parte posterior das referidas diagonais, ficando o retângulo subdividido em nove partes.

Operando com este sistema, podemos estabelecer os espaços para determinada composição e conseguir a harmonia necessária entre as áreas de texto e ilustração com a área do retângulo. A sucessiva divisão dos espaços determina todos os pontos necessários para colocação de textos e ilustrações. Estes traçados reguladores (grid) permitem diversos estudos para a disposição dos caracteres, ilustrações e áreas brancas.
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Simetria dinâmica

No cruzamento das diagonais com as perpendiculares opostas aos ângulos correspondentes, foram traçadas as verticais e horizontais que tocam os lados do retângulo, que dão origem a várias dimensões diversas em harmonia constante. Este sistema nos dá a base para a composição, facilitando a melhor distribuição dos caracteres e das partes brancas.

PONTO DE ATENÇÃO
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O centro real de um projeto gráfico não é o centro geométrico, determinado pelo cruzamento das diagonais. Seu centro vital está situado em cima daquele centro matemático; sua altura é variável, dependendo da relação entre a largura e a altura.  Se o projeto é alto e estreito, o centro ótico é muito mais alto, proporcionalmente, do que seria em um projeto curto e largo.

Dentro do retângulo de uma composição, pode ser colocado o ponto de atenção sobre as linhas em que estão situados os pontos fortes (1, 2, 3, 4). O assunto ou ponto principal não deve ser situado, nunca, no centro matemático E ou nas linhas pontilhadas.

O centro ótico ou de interesse num conjunto pode estar determinado sobre as linhas A, B, C ou D; e em nenhum caso sobre E, que é o centro geométrico.

Quando uma figura ou objeto orientar a atenção para a direita, o centro ótico estará situado acima do matemático e par a esquerda (A). Se, pelo contrário, o movimento for orientado para a esquerda, deve-se proceder inversamente, situando o centro ótico à direita do conjunto (B).

ESTRUTURA FUNDAMENTAL

A estrutura fundamental tem suas bases na “simetria dinâmica” de Hambridge. 

“Relação de razão entre o todo e suas partes”. (Hambridge)

“Proporção significa a harmonia das partes componentes do todo, de onde derivam as leis de simetria”. (Vitruvio)

As linhas compositivas primárias são as diagonais e as perpendiculares a estas baixadas dos vértices que implantam a proporção. Esse traçado constitui a estrutura básica, destacando-se como ponto de interesse para a composição as interseções normais dessas linhas. As linhas compositivas secundárias são as paralelas e perpendiculares que não dividam a superfície em partes iguais, sendo as de maior ênfase as que passam pelos pontos de interesse.

Uma composição pode ser formal ou simétrica, ou informal ou assimétrica.

· Formal ou simétrica - É repousada e digna, porém estática. Traçando-se uma linha vertical imaginária no centro da composição, os elementos de ambos os lados são análogos.
· Informal ou assimétrica - É dinâmica e facilita a variedade. Equilíbrio dos elementos sobre uma vertical, assimetricamente dispostos. É o mais usado em publicidade por sua dinâmica natural.

FATORES PARA UMA BOA COMPOSIÇÃO

Unidade
A unidade deve prevalecer em toda obra plástica. É verificada na composição quando não existem elementos discordantes, ficando assegurada com a subordinação do desenvolvimento do tema ao motivo principal.

Harmonia
É a unidade sem violações, com correspondência das partes e proporção conveniente. A harmonia se estabelece por linha e forma, tamanho, idéia e cor.

Simplicidade
Fator essencial do layout, obtido pela eliminação de todo elemento supérfluo. A maior porcentagem de componentes provoca no observador um maior esforço visual.  Com a finalidade de evitar multiplicidade de focos, estuda-se todo o material. Procura-se simplificá-lo, reduzindo o número de elementos, combinando e relacionando unidades, reduzindo-os oticamente e facilitando o exame coletivo. Consegue-se assim maior ordem, menos manchas unitárias e maior concentração de atenção.

Quanto maior a quantidade de focos de atenção em uma composição, mais difícil torna-se a captação visual do conteúdo. Uma só unidade tem uma grande força e impacto visual. Devemos, sempre que possível, subtrair algo sem destruir o conjunto.

Atmosfera
A atmosfera é o clima geral do conjunto, resultado da relação e da harmonia de volumes e espaços.

Proporção
Os elementos devem ser combinados com um sentido de ordem e unidade e de forma que cada um seja parte integrante do todo. O tamanho e peso de cada elemento devem estar em equilíbrio com o tamanho e a forma da composição. O peso e o valor total de um elemento têm de estar em harmonia com o espaço que ocupam.

É comum ainda a idéia de que não é possível definir o que é uma boa ou má proporção, e que só é juiz o olho, porque este é quem determina o que agrada; e também que a proporção não pode ser fixada com ajuda matemática.  A proporção era orientada por normas geométricas baseadas na construção da forma natural. As conchas, as plantas, as flores e mesmo o corpo humano têm uma proporção facilmente constatável e que é possível ser reduzida a princípios geométricos. Conhecendo os fatores fundamentais e sabendo o que agrada aos olhos, que é por instinto um grande receptivo das formas naturais, será possível dispor proporcionalmente os elementos.

Os princípios genéricos da proporção ou “leis de relação” são:

· Uma forma é mais interessante quando o comprimento é uma vez e meia a largura.

· Quando um espaço se divide em três partes, uma destas deve ser dominante e as outras têm de se relacionar entre com ela e entre si.

· Deve existir uma relação entre as partes de uma composição e com respeito ao conjunto, para que o resultado seja agradável.

Um espaço pode ser dividido em duas ou mais partes, observadas as seguintes considerações:

· Se são iguais, o efeito é monótono. A variação pode ser obtida nas maças e espaços iguais, por diferenças muito contrastadas de cor ou textura entre espaços e massas.

· Se são todas diferentes, consegue-se a variedade máxima, embora o efeito possa ser confuso e inarmônico, quando se divide excessivamente..

Equilíbrio
O equilíbrio impõe a estabilidade pela anulação mútua de forças opostas. É um fator tão sensível que, quando existe, só o percebemos pela ênfase que dá à harmonia, e por outro lado, “se violado, experimentamos pronta sensação de desagrado”. O equilíbrio pode ser simétrico ou assimétrico.

· Equilíbrio simétrico - Evidencia a massa simetricamente distribuída em ambos os lados de um eixo fictício que a vista sempre fixa em composições deste tipo. Carece de ação, e não sendo dinâmica leva ao desinteresse, pela inércia e monotonia. É a simetria absoluta, e reflete o mesmo princípio da balança ordinária.

· Equilíbrio assimétrico - Recebe o nome de balanceamento e é caracterizado pela distribuição dos vários elementos que se opõem com pesos desiguais de um e de outro lado, de sorte que a vertical do centro de gravidade divide o todo em partes desiguais, porém sensivelmente equivalentes. Oferece a exuberância da vitalidade e ação. Traduz o princípio mecânico da balança romana e constitui um dos reflexos marcantes na arte contemporânea.  Nas composições informais ou assimétricas não é possível aplicar regras geométricas ou matemáticas. 

Se os objetos são do mesmo tamanho e de aspecto parecdio, devem situar-se a distâncias iguais do centro, pra dar sensação de descanso; princípio da balança ordinária. Equilíbrio simétrico.

No equilíbrio da composição assimétrica, se os objetos não são do mesmo tamanho, nem se parecem, o maior se colocará mais perto do centro e o menor mais longe, para dar impressão de equilíbrio: princípio da balança romana ou fulcro.

O equilíbrio simétrico é severo e repousado. O equilíbrio assimétrico tem maior graça, sutileza e ação. O equilíbrio consegue dois objetivos fundamentais: ordena e funde harmoniosamente todas as unidades da composição e pode servir para destacar uma dominando do conjunto. Se o destaque da dominante for realizado sem dano para a estratégia e o equilíbrio, o resultado é muito mais efetivo.

O equilíbrio é variável na expressão e, numa concepção genérica, fundamentada em peso e movimento. O peso pode ser determinado pela extensão da massa ou por seus valores tonais, ou equilibrando ambos os fatores, reunido-os de forma a que se suportem mutuamente. O movimento, pela sucessão ótica com que a vista é levada por todos os elementos.

Equilibrar não é compensar pesos iguais à direita e à esquerda de uma linha vertical, como na simbólica balança da justiça. O equilíbrio não tem de ser matemático; pode seguir o princípio de apoio da balança de fulcro ou da balança romana, de braços desiguais, compensando assim a igualdade precisa.

O princípio da balança de fulcro ou da balança romana determina que um peso pequeno pode equilibrar-se com um maior, e inclusive alterá-lo em seu movimento. Em uma composição é possível introduzir estes princípios com igual finalidade, utilizando ligeiras massas em contrapeso com massas pesadas, conseguindo um equilíbrio estável e harmônico.

No equilíbrio pela balança romana ou de fulcro, o centro vertical da composição não é o do espaço que esta ocupa e por isso é de resolução mais difícil que quando se trata de equilibrar pesos iguais a ambos os centros. O vertical é relativo, para a boa situação das unidades e do espaço da composição, e para assegurar-se de que suas duas metades possuem unidades de igual atração.

Movimento
É o poder ativo da composição para levar a vista, suave e naturalmente, do ponto focal a todas as partes do anúncio ou da composição gráfica, seguindo um caminho predeterminado. Para isso não é só necessário que o ponto focal seja a unidade mais importante, pelo peso ou tamanho, como também que os demais elementos se dirijam de alguma maneira a esta característica principal.

O movimento é gerado pela canalização da vista por formas geométricas, com breves paradas nos pontos de interesse, até percorrer toda a composição. É o estímulo intenso de formas, claro-escuros e cores, gerado pelos elementos componentes do projeto interligados entre si. Linhas, formas e figuras geométricas são empregadas para obtenção do movimento no projeto. A diagonal, o triângulo, a forma do S, do Z, do L, do círculo ou da cruz etc., podem servir para se criar o movimento em um projeto.

A diagonal faz os olhos seguirem do vértice de um ângulo ao ponto oposto. Uma linha oblíqua divida a composição em duas áreas. Em uma e outra deve-se evitar a igualdade excessiva, fazendo intervir massas escuras na massa clara e vice-versa.

A forma triangular ou de pirâmide é empregada em composições simétricas, com peso e solidez marcados pela base, e assegura a unidade do conjunto. É muito usada por sua estabilidade e equilíbrio.

Em S sugere ação e graça, com impressão de distância. O movimento no projeto permite que a composição seja dirigida por etapas lógicas. Toda massa cujas extremidades não são eqüidistantes do centro geométrico, ou todo conjunto de massas agrupadas e não equivalentes impõem aos olhos um movimento de dispersão, fator negativo que deve ser evitado. A composição em Z, assim como a em S sugere ação e movimento com efeito vigoroso e definido.

A composição em L (ou ângulo reto), assim como as flechas, mãos, linhas ou quaisquer elementos utilizados com indicação direcional evidente conduzem a vista até o ponto de interesse.

O movimento no anúncio assegura que a mensagem se apresente em etapas lógicas, criando uma reação definida sobre a mente do observador. É importante vigiar para que nenhuma unidade atue de forma negativa, seja um elemento fora da ordem, ou indicativa direcional que leve o leitor para fora da página ou ao anúncio vizinho.

Destaque
Toda composição, para que funcione a contento, precisa apresentar o predomínio de um ou mais elementos sobre o conjunto. Se todo o conjunto tiver o mesmo valor, a aração e o interesse ficarão bastante diluídos. O destaque pode ser determinado pelo peso, tamanho ou posição de um determinado elemento em relação aos restantes, ou ainda pelo espaço ou pelo domínio da cor.

Contraste
O contraste é a alma da variedade. Os elementos contrastados aumentam sua força expressiva. O contraste pode ser criado pelos mesmos fatores do destaque. O contraste em um texto deve ser bem calculado, e o corpo dos tipos empregados de ver escolhido em razão das exigências de peso. O contraste de cor deve ser bem graduado, pois quando excessivo anula a harmonia, criando efeito desagradável ao gosto.

Ritmo
É a ordem compassada ou harmoniosa sucessão de movimentos que se obtém combinando linhas e massas, valores e cores. Todo ritmo contém um movimento, embora nem todos os movimentos sejam necessariamente rítmicos.
O acordo rítmico reside na composição do trabalho e tem como base uma geometria subjacente que facilita sua obtenção. Os ritmos se definem como retos, curvos ou mistos. Podem ser também paralelos, oblíquos ou radiais. Os ritmos provocam impressões ativas ou passivas ou ainda uma contradição entre essas impressões.

O ritmo linear tem grande intervenção na sensação emotiva. Os ritmos expressados com retas dão impressão de força. A curva sugere brandura. As linhas horizontais geram um sentimento de calma; as verticais, de elevação e sublimidade. Os movimentos lineares curvos determinam energia, num clima de voluptuosidade e graça.

O ritmo pode existir entre os elementos de qualquer grupo de fatores principais. Por isso, existe ritmo de linha, massa, tom, cor e letra. Os ritmos mais simples de forma impressa são os de letra, os resultantes de tamanhos grandes e pequenos, e os de linhas curvas e retas.

Os elementos de ritmo na composição publicitária são os psicológicos, produzidos pela reação rítmica do objeto descrito com as palavras e expressões emotivas, em seu justo tempo e lugar, e os criados pela repetição do desenho ou de seis fatores em diferentes lugares. Também por repetição de diferentes apresentações, informações ou argumentos com variações.

No ritmo do desenho coexistem o da linha, por combinação e repetição de elementos lineares e espaciais com ligeira variação de tamanho e posição; o da massa, por harmonia entre elas; o do espaço, obtido pela proporção geométrica, combinando os elementos objetivos da composição ou imagem das coisas escritas, com os fatores subjetivos do espaço coberto; o do tom, produzido pela combinação do claro e escuro com as áreas do espaço; o de cor, criado pela harmonia desta com a linha, equilíbrio tonal e espaços, e o da letra, jogando-se com o espacejamento, forma, tom e cor.

Nada impressiona tanto a memória quanto os ritmos sutis e bem relacionados. O ritmo, em uma composição, é ação e movimento. Em todo conjunto existem fatores de atração, em maior ou menor grau. É preciso organizar os elementos de modo a induzir a vista e a atenção de quem olha a composição ao ponto de interesse.  Em um grupo desorganizado de linhas e massas sobre um fundo confuso, a vista tende a separar-se do conjunto. Mas se a disposição é rítmica, a vista encontra um caminho cômodo e racional, sendo orientada de forma firme e efetiva, até o ponto de interesse. Todo conjunto de elementos desconexos apresenta um movimento “aos trancos e barrancos” que, carente de ritmo, não sustentará a intenção.

EXERCÍCIO

· A partir do texto abaixo crie dois anúncios para o Hortifruti, um all-type (só texto) e um utilizando uma imagem à sua escolha. Utilize o logo do Hortifruti na assinatura do anúncio.
Ser mãe faz parte da sua natureza.

A natureza cria todos os dias. Novas flores, novos frutos, novas vidas. A natureza cuida de suas crias, alimenta, dá abrigo, aconchego. É assim que o mundo cresce, se desenvolve, floresce. Assim também são as mães, que no íntimo de sua natureza fazem nascer um mundo melhor e mais maduro para todos nós.

________________________________

Excertos de:

RIBEIRO, Milton. Planejamento visual gráfico. 8.ed. Brasília: LGE, 2003.
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